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0 GABO PAZ 
CUNHA MOTTA 

A justiça militar da Ar- 
gentina mandoa que ios- 
se passado pelas armas, 
ha questão de dias, um 
joven cabo de seu exer- 
cito. 

Leoni     

  

Paz, sereno 
e calmo S&rtyr de uma 
sentença rrevogavel, 
tombou fulminado ante o 
pelotão que o assassina- 
ra legalmente, fuzilando- 
o, num relampaguear de 
estrepitos. 

Qual era a força invisi- 
vel e inabrandavel que 
exterminava assim bru- 
talmente um moço, um 
coração ardente que 
guardava dentro de si a 
delicadeza de duas ima: 
gens: uma irmã e uma 
noiva ? 

E? a fatalidade das je- 
rarchias, que muitas ve- 
zes decreta o servilismo 
entre os homens na or- 
dem retrograda, pondo 
reprobos por chefes e 
valentes por commanda. 
dos. O cabo Paz matara 
um official de patente 
elevada.  Fuzilaram-n'o 
como homicida e como 
desacatador dos superio- 
res. No entanto, a im- 
prensa que vebiculou o 
facto nada diz dos moti- 
vos que o levaram a per. 
petrar 0 crime. Isso ficou 
envolto em fumaça. Só 
se sabe que um cabo pa- 
gou com a vida a morte 
de um official, pela qual 
era responsavel. 

- Brioso demais para en- 
gatinhar aos pés do sr. 
Justo, pedindo-lhe mise- 
ricordia, o cabo Paz prê- 
feriu entrentar estoica- 
mente os carabineiros. 

Pedir perdão ? 
Fóra-lhe a morte mo- 

ral, que fustiga e doe 
mais do que as balas. Fô- 
ra um gilvaz humilhant 
Esio implorasse, pode- 
ria sel-o negado com in. 
“sultos e biasphemias, c 
mo se nega hospitalidade 
a um rafeiro immundo, E 
elle era um homem. Um. 
ld que se agiganta- 
va e estorcia dentro de 

    

    

     

    

   

     

  

|sua fortaleza de bronze, 
te para quem a immola- 
ção nada tem de estra 
nho e de pavoroso, senão 
de covarde e de abjecto. 

por perdão. 
Recebeu na. prisão a 

irmã e a noiva, que pran- 
teavam a sua sorte. Con- 
solou-as, encorajou-as é 
caminhou com iirmeza 
para O sacrificio. 

Certamente, razões for- 
tissimas  impulsionaram- 
lhe o braço, pois o moço 
argentino não . deveria 
estar. deslembrado da 
gravidade do crime que 
praticou. A conclusão 
não foge á clarividencia. 

Poder-se-á aftirmar 
que a justiça foi feita ? 
Em hypothese alguma. O 
que se póde dizer é isto: 
o governo não se des- 
prestigiou, mantendo a 
lei e exetutando-a'a ri- 
gor, com toda: a sua ca- 
ravana de aberrações, 
não abandonando'os me- 
thodos barbarescos da 
prepotência. . 

Providencia 
injustificavel 
Rio, (UBI) — 

agora que o governo não 
quer fazer o 1 

  

Não. Elle não clamaria | 

Noticia-se 

|assim, seria demais. 

'sões parciaes; em todos os! 
ministerios, para estudarem 
as tabelas. 

Algumas estão concluindo 
rapidamente “os trabalhos. 
Depois, po grande com- 
mi inará as tabellas 
parcia a de formular a | 
tabella geral. Ha dias, uma 
nota do Cattete reclamou. as 
tabehas iaes aos minis- 
terios, dizendo que'o gover- 
no pretendia entregar o pla- 
no de reajustamento dos 

vencimentos em Março. á 
Camara. 
Como comprehender a- 

gora a noticia de que o pla- 
no “de o a vae | 

ar 

  
   

   

  

  

  

Seria tule o] 
o proposito de obstrucção | 
da parte do governo. O que 
o governo quer é estabele- 
cer um calculo seguro do 
quanto será preciso para 
reajustar os vencimentos de 
todas as dependencias admi- 
nistrativas. 
“As commissões não têm 

mais nada a fazer do que 
accelerar os trabalhos, con- 
forme a nota do Caitete. 

Seria espantoso que o 
presidente da Republica so- 
licitasse urgencia ás com- 
missões, certo de que não se 

farão os dpeo pro- 
mettidos. 

Póde-se “despistar”. Mas, 

  

dos vencimentos do funccio- 
|nalismo publico, pelo menos 
com a brevidade que vinha 
sendo esperada. Por 'em- 
quanto, o reajustamento al- 
cançará apenas os ministe- 
rios: da. Guerra e da Mari- 
nha, conforme as tabellas já 
conhecidas. . 

À notícia provocou, como 
é facil de ver, “espectativas 
amargas. Será possivel? O 
governo nomeou commis-   Falleceu o jornalista Ga- 

briel Bernardes, director 

do “O Jornal” 

Em Therezopolis, cidade 
fluminense, falleceu | ante- 
hontem o dr. Gabriel Lou- 
reiro - Bernardes,  ex-presi- 
dente do Instituto da Ordem 
dos Advogados e director 
do “O Jornal”. 

Os seus funeraes pas 
zaram-se no Rio 

  

Dr. Francisco Bi 
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MATHIL    
  

CIONAE 

Fédio E. 

RIO Dh   

E'um excepcional regulador «des menstrita- ; 
ções, sem acarretar a menor consequencia prejudi- 
cial. Indicado pelos gynecologistas mais notaveis. 

É Citado em varios livros, em os 
CEPÇÃO E METHODOS ANTICONCÉP: 

ES; 

Informações e pedidos a 

| Rua São Pedro, 62 | 

   
   
   
   
    

    
    

  

    

    

   

       
   
    

quaes CON- 

RS 

Kraemer 

JANEIRO   
  

A LEI DE SEGURANÇA 
    

  

  

Sobre o movimento em; 
torno da debatida lei de Se- 
gurança Nacional, transcre- 
vemos da “Folha da Ma-, 
nha? as seguintes linhas, 
transmittidas do Rio em da- 
ta de 1, pelo telephone» 

“Deveria ser encerrada! 
hoje a segunda discussão go] 
projecto “de Segurança Na- 
cional. Esse projecto, 
surgiu na Camara com cé 
to e tantas assignaluras, foi | 
ter á Commissão de Justiça, 
e lá designaram como rela-| 
tor o Henrique Bayma. 
Este, liberalmente, desejou sb 
convocou o concurso da. 
minoria pa?a que collabo- |; 

      
     

      

rasse na materia, apresentan- Ê 

do suggestões. 
A discussão foi larga. Ca- 

da qual trouxe seu contin- 
gente e depois surgiu um 
novo projecto, vindo a elle 
se addicionar o voto em se-| 
parado e as emendas dos 
srs. Antonio ado E coça     

rio, não foi me- 
nos ampla a discussão. An- 
tes mesmo do parecer iá va- 
rios oradores da opposição 
se tinham manifestado sobre 
a materia. Entrando o pro- 
jecto em ordem do dia, suc- 

  em 

    Director do instituto radiolegico e electro-therapico 
do HOSPITAL DO BRAZ: 

Residencia e consultorio : 

RUA AUGUSTA, 867 

Ec TELEPHONE 14075 

do estom     
  

      occuparam a 
tribuna QssIs. pda Tor- 

oli 

esa 
Sampaio fo do Daniel de 
Carvalho, e hoje o sr. Zo- 
roastro de Gouvêa. 

À maioria ouviu a pala- 

que 

    
      

que s* pronunciasse 'o re- 
lator. Assim, essa larga 
troca de idéas, esse conhe- 
cimento pleno do assump- 
to, as questões amplamente . 
ventiladas, tudo dentro do 
espirito da collaboração, de-. 
sejada pela maioria e acce 
ta indiscutivelmente pela 
minoria permitiam o en- 
cerramento da discussão. 

Accordarain todos em 
que hoje ella se fizesse. 
Deveria falar ainda, além do 
sr. Zoroastro de Gouvêa, o 
sr. Henrique Bayma.. 

Mas o sr. Zoroastro de. 
Cota exgottou toda a ho- 

    

  

   
     

      

   

       

       
    

     

    
   

    

  

    

      

    

     

     

    

   

  

   
   

  

   
    
   

aa num. requerimento. 
importancia, 

    
         

    
     
   

fo 
tatando-se falta Rae RR    

    

  

   
   

   

  

Compra-se. 
me de leite 
em. grande! escala . 

Fabrica de Mat 

        

  

    
          vra do prof, Cardoso de   Mello do e aguardav  
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Flascaras 

vIRGILIO MAURICIO 
(Copyright da U. B. I., para «A Gazeta») 

Quando foi exposta a mas- 
cara de Amadeu Amaral, 
“moulage sur nature” do sr. 
Euclydes Fonseca, pensámos 
na impressionante collecção 
que adormece nos museus 
da Europa e se ampla dia a 
dia. 

Venhode a em gra- 
vura de accentuada nitidez, 
a reproducção da mascara 
de Guerra Junqueiro, terra 
cotta do sr. Costa Motta So- 
brinho. Ã 

A lembrança dos grandes 
homens no ultimo instante 
de vida, no minuto derra- 
deiro em que seus corpos 
habitaram a terra que os 
guardará avaramente, se tor- 

na viva e eloquente quando 
defrontamos os gessos que 
para sempre fixam a *expres- 
são immorredoura desse in- 

-sondavel traspasse. 

Quantas evocações, quan- 
tos commentarios suggere 
esta immobilidade ? 

Não só no terreno da plas- 
tica como da vida propria- 
mente dita*— que fazem 
pensar estes gessos, marcos 

e um nome, de uma per- 
sonalidade, de uma gloria? 

o mysterio que os en- 
volve dentro do mysterio 
tragicamente indecifravel 
que é a morte? 

Tudo denota eternidade : 
os olhos que perderam o 
brilho, fechando-se para o 
mundo num sonho interior 
até hoje obscuro; a bocca 
cerrada em estabilidade ater- 

- adora, a rigidez do corpo 
* transformado em cadaver; 

o rosto, que não é mais que 
uma fórma incolor, a respi- 
tar o unico perfume das coi- 
sas eternas — o perfume in- 
finito que vive em nosso 
subconsciente... 

Nestas mascaras, agora 
— inuteis, repousam uma paz 

surprehendente e uma sere- 
nidade horrendamente tra- 

“ELIXIRD DE NOGUEIRA 
Cd : molestias De cbnlontos Fies par 

— * impurezas do sangue; 

  

FERIDAS 
ESPINHAS 

E RHEUMATISMO 

  

corrimentos. 

Mais detalhes,   

SOFFREIS ? 

Colicas uterinas, perturbações nervo- 

sas, tonteiras, desanimo, regras com dores e 

“Dismyl? é o seu remedio. Tonico do 

Utero e Ovarios, a base de Alóis, Açafrão, 

Sabina, Absinto e Ferro. 

Caixa Postal 1638 — Rio de Janeiro. 

carta confidencial á   
  

gica. Parece paradoxo. Mas, 
tudo o que foi tortura, in- 
quietação, dor, transforma- 
se e retoma o caracter pri- 

;mitivo, tornando-se em mui- 
tos mortos uma especie de 
segunda personalidade phy- 
sica, onde os traços se ajus- 
tam e vivem, na harmonia 
marmorea do conjunto, im- 
primindo no rosto uma ex- 
pressão de descanso tran- 
quillo e sereníssimo. 

A alma partiu. O envelu- 
cro permanece intacto, re- 
cordando o espirito que o 
animou, e durante algumas 
horas se contemplam, ainda, 
as ultimas sensações que 
marcaram o minuto final da 
existencia cortada e que ain- 
da vive em nosso pensar e 
se esfuma entre as coisas do 
passado, mesmo quando pe- 
lo bronze perpetuado. 

A morte, na serenidade 
que aterroriza, traz o myste- 
rio que nos faz pensar. 

A “moulage” que se faz 
de, uma figura requer, além 
de cuidados especiaes e de- 
licadezas, habilidade extre- 
ma, Não sendo uma obra de 
arte — é, entretanto, um tra- 
balho que exige conheci- 
mento e technica. Muitas 
vezes O gesso, ao ser retira- 
do, traz comsigo vestígios do 
modelo. Pedaços de carne, 
cabellos, etc. Dahi as pre- 
cauções excessivas para o- 
bras deste genero, que at- 
firmam um entendido no 
“metier” e uma sensibilida- 
de de artista. 

Depois da obra temos o 
defunto deante de nós — na 
expressão eterna do seu ins- 
tante derradeiro. O morto 
respira. Sua figura atraves- 
sará à posteridade. E' o mais 
completo exemplar para o 
estatuario e o melhor docu- 
mento para a historia. Isto 
quando se adquiriu celebri- 
dade e que a obra tenha a 
mesma duração do bronze, 
modelo de gloria, medelo a 
atravessar os seculos... 

Conhecemos uma série   ROPHULAS 
SYPHILITICAS | 

| e finalmente em todas 
cuja or 

gem seja a |     
  

registrada 

“AVARIA 
Milhares ae curados -— 

seMDE nl) DO SANGUE 

[preciosa de mascaras. A de 
| Verlaine será nosso ponto 
de partida. Na effigie do ar- 

'tista não se descobrem os| 
itraços que assignalaram sua 
vida agitada e dolorosa. Pa- 

'rece que o poeta recorda, 

  

apenas, seu “Green”: 

—"Voici des fruits, des 
fleurs, des feuilles et des 
branches... voici mon 
coeur gui ne bat que pour 
vous...” Toda a expressão de 
sua mascara é de intensa 
serenidade. 

E Gambetta, o grande 
Gambetta? A mesma phy- 
sionomia onde se concreti- 
zaram aquellas qualidades 
de energia que o individua- 
lizaram. Estamos deante do 

, à palavra que 
Victor Hugo encontrou pa- 
ra synthetizar a grandeza do 
vulto que tanto honra a his- 
toria franceza. Marat pare- 

; ce sorrir. Quem sabe si este 
sorriso da morte não trouxe 
da vida. a recordação de 
Carlota ? Baudelaire não es- 
tá tão distante das flores do 
mal e tão proximo das que 
vão fenecem nunca? Quan- 
ta doçura nesta face escul- 
pida, tão vizinha da eterni- 
dade, na expressão de sua- 
vidade como nosso espirito 
na imagem dos seus versos 
magnificos ! Beethoven não 
esconde a superioridade 
de seu genic. Os traços que 
se gravam na sua figura são 
decisivos. A linha da bocca 
é voluntariosa e sente-se, a- 
través das Palpebras, a pu- 
jança deste insigne compo- 
sitor, a maior luz que a mu- 
sica conheceu até nossos 
dias. 

Familia Fusco 

Retirou-se desta cidade, 
com sua exma. familia, afim 
de fixar residencia na capi- 
tal, o sr. Alexandre Fusco, 
antigo morador desta cidade. 

Muitas felicidades, são os   

O grande depurativo do 

sangue “Elixir de No- 

queira” no Mospital Ta- 

liano de Jquitos — Perú! 

El que suscribe, medico direc- 
tor del Hospital Htaliano, certifi- 
ca haber recetado el «Elixir de 
Nogueira», a sus ion atas 
cados de Sifilis, con muy buen 
resultado. 

Iguitos, Perú. 

(ass) Dr. Luiz Gonzales Zuítiga 

Bons assignantes 

Visitaram esta redac- 
ção, tendo nos obsequia- 
do com o pagamento de 
suas assignaturas, OS nos- 
sos prezados assignantes 
srs. Francisco Barbudo, 
fazendeiro neste munici- 
pio; Ster de Filippi, com- 
prador de café; João 
Bacchi, negociante aqui 
estabelecido. 

A esses amigos da im- 
prensa, os nossos agra- 
decimentos. 

Na cidade 

Vimos na cidade o sr. dr. 
Luiz de Filippi, competente 
clinico domiciliado em San- 
ta Cruz do Rio Pardo. 

  

    
Azeite fino, para mesa, en- 

contra-se na popular CASA 
PARATODOS. 

SANGUE! SANGUE! SANGUE | 

SANGUENOL 
(FORMULA ALLEMÃ) 

Unico que evita TUBERCULOSE 
Com o seu uso no fim 

de 20 dias, nota-se : 

1.0 — Levantamento geral 
das forças e volta immediata 
do appetite, 

2.0 — Desapparecimento por 

completo das dores de cabeça, 
insomnia e nervosismo. 

3. ombate radical da 
depressão nervosa e do em- 
magrecimento de ambos se- 
xos ; 

4.0 — Augmento de peso 
variando de 1 a 3 kilos, 

O CANCER póde-se evitar 
porque é produzido pela accu- 
mulação do potassio em deter- 

  

assim ni evita o Cancer. 
enol, a grande 

deserto bien     

  
A MAIOR AR 
TA PARA A MULHER 

Do dr. Silvino Fo 

FLUXO - SEDATINA 
A mulher não 
sofirerá mais 
Regulariza as suspensões. 

Corta as grandes hemorrha- 

gias, Combate as Floras Bran- 

cas. Evita o Rheumatismo e 

os tumores na idade critica. 

E” poderoso calmante e Regu- 

lador nos Partos, evita Dores, 

Hemorrhagias e quasi nullifi- 
ca os accidentes de morte que 
são de 1 por sento. Meninas 
de 13 a 15 annos todas devem 

usar a FLUXO-SEDATINA 

que se vende em todo o Bra- 
sil. Receitada por mais de 
10.000 medicos. , 

A e 

  
    

    

  

  
“Candieiro” 

Recebemos a edição de 
Fevereiro deste aprecia- 
do mensario paulistano, 
dirigido pelo sr. Oswaldo 
Pagani. Neste numero 
deixa de figurar na sua 
chefia de redacção o nos- 
so companheiro Cunha 
Motta, um de seus funda- 
dores, sobre cujo facto 
<«Candieiro» estampou 
detalhada noticia. 

Dr. Hitino Arantes 

Este grande politico e 
nosso illustre co-estadoa- 
no, teve a nimia gentile- 
za de nos enviar o paga- 
mento de sua assignatura 
desta folha, relativamen- 
te a dois annos — 1934 e 
1935. 

  

Ao preclaro republica- 
no, que tem sido um jus- 
to orgulho de S. Paulo, 
os nossos agradecimen- 
Os. 

Sargento instructor 

Já se acha nesta cida- 
de, tendo assumido o 
commando do Tiro de 
Guerra local, o 1.0 sar. 
gento sr. Amado Raymun- 
do Diefenthãler, recente- 
mente designado pela 
Inspectoria de Tiros de a jão d 18 

nossos votos á familia Fusco, À Castro tee Soares de Guerra para occuper es- 
em sua nova residencia. ! se posto. 

Ante-hontem esse cor-   

PADARIA 
Não se esqueça de que a 

BRASIL     | 

só trabalha com fariaha de primeira, offere- 

cendo à sua numerosa freguezia os melho- 

res pães. 

Entrega-se à domicilio, com a maxima presteza 

Avenida Oliveira Motta — Telephone t07     

recto militar deu-nos o 
prazer de sua visita, em 
companhia do sr. Serafim 
Signorini, tendo comnos- 
co mantido agradavel 
palestra. 

accumular o ara as 
instructor da E. I. M. do 
gymnasio. desta. pi     
comprar na CASA PARA 
TODOS. Telephone 128. 

A solução do problema é | 

O sargento Amado vao |   
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0 PHILOSOPHO 
EE 

OSWALDO PAGANI 

Pela estrada poeirenta, a 

, levando Ra 
seu dorso uma “figura horri- 
vel, que mais tinha de phan- 
tasma do que sêr humano. 

Era um leproso, um es- 
combro da vida. 

Seu rosto era uma chaga 
viva, onde só se conserva- 
vam intactos os seus olhos. 

Com a cabeça erguida, 
podia-se notar pelo fulgor 
do seu olhar, que o seu pen- 
samento vagava para o E 

Talvez pensasse na morte, 
ou desejasse viver ainda, pa- 

mundo o hor- 
humana. 

Numa curva do caminho 
fauição soffr eou o cavallo. 

   

ranco que margeava a es- 
trada. 

O homem tinha as palpe- 
bras cerradas e parecia dor- 
mir. ê 

Ao sentir a approxima-| 
são a AS fez um mo- 
vim 
o Eco percebendo o 

movimento, esterideu uma 
caneguinha, bradando : 
—Uma esmola em nome 

do céo, senhor ! 

—Esmola, oh! senhor! 
tambem eu as peço, sou um 
grande infeliz, não tenho a 
luz dos olhos. Meu EO 
companheiro é este violino 
com o qual ganho quasi o 
necessario para viver. 

Um sorriso franco brin- 
cou nas Rc carcomidas 
do lepros 
inte és infeliz ?.. A 

natureza não quiz te dar a 
luz dos olhos. Oh, cego, es-   sa luz tenho-a eu. Vejo o 
sol, o fitmamento, os verdes 

ADOPTADO OFFICIAL» | 
MENTE NO EXERCITO 

Elxr «gr4>» 
Com o Sem uso, nota-se em 

poucos dias 

.9—0 sangue limpo de im- 
as é bem estar ge)    

2.0 — Desapparecimento de 
Espirhas Eczemas, Erupções, 
Furunculos, Coceiras, Feridas 
bravas, Bôba, etc. 

8.0--Desapparecimento com- 
pleto de RAEUMATISMO, do: 
res nos ossos e dores na cabe- 
ça. 
4,0-—Desapparecimento das 

manifestações syphiliticas e 
modos 

  

s in 
fundo syphilitico. 

5.0- O apparelho gastro-in- 
testinal perfeito, pois, o «B- 
LIXIR 914» não ataca o esto- 
mago e não contém iodureto. 

E" o unico Depurativo que 
tem attestados. dos Hospitaes, 
de especialistas dos Olhos e 
da Dispepsia Syphilitica. 

  

      
campos e de longe avisto 
os telhados de uma cidade. 

—bDe longe... 

— Escuta, cego. Sim, só a- 
visto de longe, porque não 
ae é permittido chegar per- 
o. Sou uma escoria da so- 
cua Sou leproso. 

O outro tornou a fazer 
um movimento de recuo. 

—Que é isso, cego ! Afas- 
taste ao ouvir o nome que 

pronunciei. Não te consi- 
deravas o sêr mais infeliz da 
terra? Não acreditavas que | 
pudesse haver sêres que sof- 
Ret mais do que tu, apesar 
de-terem a luz dos olhos. 

Oh! cego, feliz é tu, 
que não pódes ver a maida- 
de humana. Aos teus ouvi- 
dos talvez nunca tivesse 
chegado o horror da nossa 
doença. Os homens que têm 
vista nos repellem do seu 
convivio, emquanto que a ti 
não te é negado vibrar as 
cordas do teu instrumento 
no meio da população. As 
cftanças approximam-se de 
ti até te tocarem e os gran- 

| des 

  Fey 

  

é a unica que nesta cidade 
disti 

dos é a seg 
Um terno lavado + ARE 
REA 
E « prado 

horta q 
Vestido de | Es 

Hvenida   

Dil À 

TINTURARIA ROMA 
neta freguezia com toda 

As a e preços aos serviços alli executa- | 

, à secco 

Clapo de 28000 a — 
u de seda, de nt lava-se 

com perfeição de 58000 a 

Faz qualquer serviço e alfaiate, 

clusive concertos de roupas || 

Especie em a = Seniço perfeito e. garantido 
Emilio G 

Oliveira Motta, 54 — Telephone 68 

sa a para servir a sua | 

78000 
55000 
38000: 

158000 
108000 

108000 

aetta   

lastimam a tua sorte, 
emquanto que a mim me 
condemnam e me repellem 
com horror. 

sou joven ainda, si 
pudesses ver-me não o a- 
creditarias, porque o meu 
rosto éuum monte de carne 
Ec 

Em meu coração jamais 
pude abrigar a chamma de 
um amor, porque não me 
é permittido approximar-me 
de uma mulher. 

unca- pude affagar em 
meus braços o ui tre- 
mulo de uma crea 

chas que o E “sofri- 
mento E se comparar ao 
meu, oh ci 

O cego E uete e dos seus 
labios escaparam umas pa- 
lavras incomprehensiveis.   Mas logo refez-se e pergun- 

RR é ainda longe a 
cidade, eu tenho fom me. 

Dos olhos do leproso ca- 
hiram umas lagrimas. 

—Tens fome... Vês como 
o meu sofirimento é maior 
que o teu, cego. Eu tenho 
pão mas não posso te dar, 
porque ao estender-te a mão, 
o meu olhar se deteria so- 
bre os meus carcomidos de- 
dos e eu teria horror de 
mim: proprio. Nem posso 
cumprir um dos mandamen- 
tos da minha religião : 
se comer aos que têm 

Pódes avaliar o crue 
KoPlieo de minha existen- 

sofirimento, mas talvez ama- 
nhã seja recolhido á cella 
escura de td ide oa 

| 
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LEIAM O 

«Correio Paulistano», 
  

o mundo. 
j 

o pioneiro da defesa de S. Paulo. 
Informações telegraphicas de todo 

jornal anna aos a- - 
mantes da boa leitura 

Ngente nesta eiôniie — 

Hercules Machado Florence 

    

    

  

  

  

NÃO JPERA DO ESTOMAGO 

  

  

  Gastralgias, Dyspepsias, Prisão de Ventre, 

Fermentações acidas, dores no Figado e Baço. 

“THEOLAX" é o seu remedio. 

Laxante, Digestivo, Estomacal. . 

    
  

  

do por 200 contos de réis. 
E' recommendado pelos prin- 

cipaes Institutos Sunitarios do e) 
trangeiro e analysada e Ea 
da pelo. Bo de Hygre- 
ne do 

om o uso regular da Loção 
Brilhante: 

1.0 — Desapparecem completa- 
mente as caspas e aflecções para- 
sitarias) 

2.0 Cessa à queda do cabeilo. 
30 - Oscabellos brancos, des- 

corac u gtisalhos, voltam 4, 
sua cor natural primitiva, sem ser 
tingidos ou queimados. 

«O -- Detém o nascimento de 
novos Cabello, brancos. 

[o rasos ne calveie faz» 

  

| | brotar ao cabello: 
fly a cabellos NO vi: 

talidade tormandodo lindos a = 
dosos e Cabeça ) impa e frese 

A Loção ppa “pes 
ia alta sociedade de S. Paulo e Rio. 

A" venda em todas Drogarias, 
Pharimacias e Perfumarias de 
primeira ordem. 

Peçam prospectos a Alvim & 
Freitas — a pa- 
ra a America do Caixa, 
1379 AULO. 
  

  

Ao longe, o leproso avis- >. Py 
tou dois homens que vi- 
nham em direcção a elles. Casa 

(0) infeliz esporeou o a Nuts sg uma com 8 
vallo, para - Situada - em 
cê go: 
ii vem alguem que 

vae para a cidade, pede a 
elles que te guiem até lá. 
Ea não sentem horror de 

deus. 
“E em breve cavallo e ca- 

valleiro desappareciam sob 
a poeira quente da estrada, 
emguanto o cego murmura- 
va entre si: 

—Senhor meu Deus, para 
contemplar miserias assim, 
não te peço mais a luz dos 
ue eo feliz na minha 
cegiei 

optimo ponto da cidade. 

A referida habitação me- 

de de frente 9 metros e 

possue grande quintal e 

porão habitavel. 

O preço desse immo- 
vel 

ivrisorio. 

Para mais informações, 

dirigir-se a esta redac- 

ção. 

Escola de Pharmacia à 
EO On b io 

    CABÉILOS UMa DESCOBERTA CUJO SE-| 
O CUSTOU, 200 

CONTOS DE RÉIS 
A «Loção Brilhante» é o me- 

lhor especifico tonico capillar. 

uma formula 
Rosana do grande | Rornigo dr. 

  

; paid É 

. | do 'Ben 
Por essa E con! 'rector desta folha.   

i compra- 

Acaba de ser reconhe- 
cida pelo governo fede- 
ral a Escola de Pharma- 
cia e Odontologia, de 

da qual 

Pinheiro. 

quista, a Princeza d” Oes-, 
te está de parabens. 

é verdadeiramente Ê 

  

    
    

     
     

      

   

        

     

    

    

    

  

   
   

   
   

“Carnaval 
Decorrem animados os | 

preparativos para os fes- 
tejos carnavalescos des- 
te anno, e tudo faz crer 
que Momo será condig- 
namente festejado em. 
Pinhal. Os bailes que se | 
eifectuarão durante os 
tres dias de carnaval 
promettem verdadeiro. 
successo. Já hontem os 
mesmos tiveram inicio, 
com a maior animação. 

Os que desapparecem — 
Silverio de Hndrade - 

Conforme noticiámos de | 
relance em o nosso ultimo 
numero, falleceu nesta Es E 
de, quinta-feira p. ps O sr. 
Silverio de Andrade, a 
do nosso particular amigo. 
sr. Julio Barbosa Junior. 

O seu corpo seguiu para 
ue cubid foi dado á 
sepultur: ê 

a Aondtegias á f 
milia de luto. 

Jndalecio «Leal 

- No mesmo dia, deixou de 

  

e conceituado habitante des 
taterra. | 

O saudoso extincto era 

Alcantara Leal e 
pho Leal. 
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CATARRHOS, 

Ponche 
ijavida dos Pulmões 

o que os Pulmões são 

    

  

ACADEMICO 

  

MODELO PRÓPRIO 1934 

ORDEM 1203 

  

SENHORAS! 

SENHORINHAS! 
Tratar os cabelios com 

JUVENTUDE ALEXANDRE 
é embellsza-los conservando-lnes a 

eterna JUVENTUDE, 

CAVALHEIROS! 
Tratar os cabellos com 

JUVERTUDE ALEXANDRE 
é extinguir a CASPA, evitar a quéda dos 

cabellos e a prematura CALVICIE. 

  

Usada como loção faz des 
ós CABELLOS ANC   
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b — REGULARISA, 

Evita GOFFRIMENTOS    
  

  

ie 
tais de 30 

CASA ALEXANDER 

    

annos és successo.   
      

DA SAÚDE 

COMBATE AS MOLESTIAS 
» DO UTERO 

E OVARIOS 

  

R. Ouvidor, 122-0 
ER Ofodantnççs: 
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BRONCHITES, | 

TOSSE, ETC 

      deSian é para 

      para, a nossa vida. 
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